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O “Ipê, meu primeiro segredo” é uma bela história sobre

três sementinhas que sonhavam em se conectar com a mãe

natureza. Mas como fazer isso, pois para elas sozinhas, era

impossível.

À espera de alguém que as levassem para serem plantadas,

elas sonhavam com a vida em conexão com a natureza.

Pensavam como seriam seus frutos, grandes e doces.

Um belo dia, vovó Dina convida sua neta Juliana para plantar

as sementinhas. O que parecia estar tudo perfeito, conforme o

sonho das sementinhas, acontece um fato inesperado, um

segredo entre a pequena Juliana e as sementinhas. A partir

desse ocorrido, muita história e tantas outras emoções se

desenvolvem.

Ainda nos ensina, o cuidado e o respeito com a natureza e a

relação harmônica com o ser humano.

Boa leitura!

Altaci Corrêa Rubim

Nome indígena Tataiya KOKAMA do Alto Solimões/
Santo Antônio do Içá/AM/Brasil. Cacique da
comunidade Kokama Lua Verde, Professora e
Linguísta, Coordenadora dos Centros de Ciências e
Saberes Tradicionais Kokama e Coordenadora do
Movimento de Fortalecimento da Língua e da cultura
Kokama no Brasil.
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Era uma vez três sementinhas pequenininhas que ficaram

adormecidas esperando que alguém colocasse terra e água

para que brotassem e virassem planta. Sonhavam em virar

fato, em fazer parte da natureza que imaginavam, devia ser

maravilhosa e mãe de todas as coisas terrenas. Conseguiam

por pensamento comunicar-se uma com as outras. Era difícil

fazer isso, mas não havia nada a fazer ali além de sonhar. Era

um pensamento em voz alta, que só a outra sementinha

podia ouvir, pois se sentiam unidas pelo mesmo sonho.

- Quando eu for plantada, vou dar muitas frutas. Elas serão

grandes e docinhas!

- As pessoas falarão “que bom que tem um pé de manga

aqui!”

Um dia de céu azul, vovó Dina esperou a chegada da

netinha Juliana para poderem juntas, plantarem as

sementinhas. As duas de pá e balde na mão foram ao terreiro

e lá, colocaram na terra as sementinhas, que não se

aguentavam de tanta ansiedade, e depois regaram bastante.

- Agora Juliana, é só esperar! Disse vovó Dina. Teremos muitas

mangas madurinhas!

Juliana quietinha estava, e assim permaneceu. Porém,

quem a conhecesse bem sabia que alguma coisa estava

acontecendo de errado. Quando ela calava daquela forma era

por ter feito alguma traquinagem. Vovó não sabia que a

netinha querida havia esperado ela virar as costas e plantado
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outra sementinha, perto das outras, só que era uma árvore

Ipê, de flores amarelas.

Juliana sentia medo pela traquinagem, não queria que vovó

ficasse com raiva e chamasse sua atenção, mas por outro lado,

gostava de ter um segredo só seu. Dessa forma, rezava para

que papai do céu cuidasse de sua plantinha e não deixasse

vovó ficar com raiva dela. Pedia também que sua plantinha

querida fosse sua amiguinha para o resto da vida, e que esse

segredo só as duas saberiam.

Juliana não imaginava que alguns atos podem importar

pouco para o mundo adulto, e que seus valores são diferentes

do mundo infantil. Achava que havia feito algo muito

grandioso e que seria alvo de dura repreensão. Mas vovó

tinha uma alma de criança, amava a natureza, e jamais ficaria

com raiva por ter plantado mais uma semente. Para ela todas

as plantas vinham de Deus, não havia uma melhor do que

outra. Escolhera as mangas porque sabia que Juliana adorava

a fruta.

O tempo foi passando e, a princípio, uma pontinha verde

apareceu da terra. As duas ficaram muito felizes e

comemoraram o nascimento das novas plantinhas. Vovó

percebeu uma plantinha a mais, e chegou a achar engraçado.

Pensou consigo mesma se seria um passarinho travesso que

em meio a brincadeiras quisesse fazer uma surpresa.

- Vamos colocar nomes nas plantinhas vovó?
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- Que boa ideia Juliana, que nome você quer? Essa semente é

de manga Ubá, é uma manga pequena e muito saborosa. E

essa é Ouro, grande e muito saborosa também.

- A de manga Ubá pode ser Zinha, de pequenininha, e a outra

pode ser Tita, apelido de minha amiguinha da escola. Que

acha vovó?

- Ficou lindo! E essa aqui que apareceu de surpresa?

- Olha as folhas estão cheias de pó! Acho que vai ser Pozinho!

Disse Juliana toda animada.

Todas as vezes que Juliana ia visitar vovó Dina, ficava um

bom tempo no cantinho onde estavam as sementinhas. Lá,

sentava pertinho da sua amiguinha e punha-se a tagarelar.

Contava histórias da escola, de outras coleguinhas, do seu

cachorrinho, e ao se despedir acariciava a plantinha.

- Olá, minha amiguinha querida! Como foi o seu dia? Hoje

você está muito verdinha, e eu muito cansada. Sabe que eu

hoje fui à escola de manhã? É uma canseira só, lá tem muita

atividade. Sabe a Zumira, minha coleguinha, pois ela estava

doente e não foi. Senti muito a falta dela para brincar. Senti

sua falta também, viu?

Por outro lado, Juliana nem imaginava que a atenção que

dava a sua amiguinha era motivo de ciúmes entre as

plantinhas. Acontece que aquela plantinha que recebe

atenção e carinho consegue se erguer mais, e com isso

alcança mais o sol, suas raízes são mais fortes e conseguem
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mais água. Dessa forma, produz mais alimento, cresce mais

rapidamente e fica mais bonita. O amor é um ingrediente

poderoso para desenvolver seja planta, um “pet” ou ser

humano. Por isso, a Zinha, a plantinha do lado, não conseguia

sentir de perto o calorzinho do sol, e com isso, não conseguia

crescer muito. Também era muito tímida, e muito diferente da

Tita, que crescia mais e se mirava para o lado do rei sol, era

expansiva, e o que não gostava falava. Em meio a essas duas,

o ipezinho, crescia todo dengoso, e muito amado, sua

folhagem brilhava ao sol e crescia apontando seus ganhos

para o alto do céu.

- Não sei por que só você Pozinho recebe atenção da Juliana.

Eu vou oferecer mangas para ela, que é a fruta que ela mais

gosta, e você flores. Que eu saiba não se come flores!

- Mas as flores enfeitam, disse Zinha, e são lindas! Deixe o

Pozinho em paz, Tita!

-Eu só quero dizer que eu mereço atenção também! Até mais

do que ele!

- Deixa Zinha, eu não incomodo! Adoro o carinho da Juju, mas

não me incomodaria em dividi-lo. Sou muito feliz e adoro

estar perto de vocês!

Diante desse comentário tão carinhoso Tita derrete toda!

- Eu também adoro você Pozinho!
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O sitio de vovó Dina não era muito grande, mas para Juliana

era uma grande fazenda onde vivia suas aventuras. Havia a

casa que vovó Dina dizia: “dá para o gasto”, pois morava

sozinha. Ela tinha a Pipoca, que era a cachorrinha mais linda

do mundo. Pipoca adorava brincar e seguia vovó para todo

canto. Havia o papagaio Amarelão, que falava sem parar, e a

Mimosa, a gatinha mais preguiçosa que já se viu, vivia

dormindo. No terreno havia espaço para as frutas, para as

verduras, para as galinhas e para as flores.

Vovó cuidava de cada canto com muito carinho. Levantava

bem cedo, tomava café reforçado porque “saco vazio não

para em pé”, como dizia, e ia cuidar primeiro dos animais.

Colocava ração para a Pipoca, Amarelão e Mimosa. Não

esquecia de fazer um carinho em cada um deles. Depois

cuidava do galinheiro, pegava os ovos, punha milho para as

galinhas, trocava água, limpava o local. Depois cuidava das

plantas, regava a horta, colhia o que estava maduro, molhava

as árvores frutíferas, e, por fim, o jardim. Ainda sobrava tempo

para limpar a casa e fazer almoço. Depois dessa trabalheira de

todas as manhãs, ela almoçava e ia descansar um pouco.

Chegava a tirar um cochilo sempre na mesma horinha, depois

do almoço. Acordava outra, mais animada do que antes.

O segredo de vovó Dina era que ela amava viver no sítio.

Esse amor trazia junto o espírito da natureza que concedia

magicamente aos seres viventes do sítio, uma grande

harmonia. Além disso, permitia às plantas um crescimento
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milagroso, raízes fortes que geravam troncos e folhagens de

beleza nunca encontrados. Cada planta ali, que havia sido

plantada por ela, ou por seu finado marido, fazia parte da

família, em um lar chamado Sitio da Vovó Dina. A vovó viu

cada uma crescer, e cada qual tinha um nome e uma história.

Pipoca, Amarelão e Mimosa eram outros membros dessa

grande família. Sem esquecer os pássaros e alguns

animaizinhos dos vizinhos que adoravam visitar o sítio. Então,

vovó Dina fazia tudo com gosto, cantando, e as vezes até

dançando. Amanda, mãe de Juliana entendia a mãe, sabia do

seu amor pelo local que morava e vivia, procurava não

interferir no seu dia a dia, e sempre levava a neta, pois sabia

do amor que uma nutria pela outra.

O tempo foi passando ligeiro e as plantinhas cresceram

rápido. Em dois anos cada plantinha já havia se transformado

em árvore. Era a magia que rondava todo o sítio, onde tudo

que era plantado trazia beleza e fartura. Vovó dizia que era o

amor que predominava ali. Os troncos foram engrossando, as

raízes se aprofundavam na terra a procura de água, os galhos

cresceram apontados para o céu azul, e os primeiros frutos

surgiram. Para vovó era poesia pura ver as mangas

amadurecendo. Ela e Juliana pegavam no pé, e depois

sentavam no banquinho do quintal para chupar o néctar da

frutinha, e lambuzadas riam muito. Perto ficava sempre a

Pipoca, que estava ficando velhinha, mas não deixava sua

dona.
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Tita e Zinha sentiam-se nas nuvens ao vê-las.

- Zinha você está vendo isso? Sempre sonhei com este

momento!

Zinha não disse nada, mas sua satisfação refletia no brilho

das folhas.

Esses momentos eram mágicos. Não era curioso que

exatamente no pé menor, nascesse mais frutos, e esses serem

os mais doces?

- Juliana sabe por que a manga desse pé é mais doce do que

a do outro?

- Não vovó! Por que?

- Não sei também, são mistérios da natureza. Esse pé quer nos

presentear com o que tem de mais doce, e devemos

agradecer com carinho e atenção.

- Vovó, vou colocar mais água nele, e vou fazer carinho

também!

Juliana, então, com onze anos, observava ao seu redor com

muita curiosidade e chamou a atenção da vovó para os

ninhos dos passarinhos do outro pé, que era mais forte e mais

alto.

-Juliana, as plantas são como as pessoas, cada um é de um

jeito. Essa árvore resolveu acolher os passarinhos.
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Vovó também percebeu que a folhagem de um dos pés era

diferente. Comentou, então com a netinha sobre o fato

curioso.

- Olha Juliana, está vendo a folhagem dessa árvore? As folhas

são diferentes dessas duas, você está vendo? Esta árvore

parece que é um Ipê. É uma árvore que dá lindas flores.

Vamos tentar adivinhar a cor das flores?

- Será que é azul vovó?

- Pode ser. Eu acho que pode ser rosa. Vamos ter que esperar

um pouquinho, logo as primeiras flores vão aparecer!

Podemos fazer aqui uma gangorra para você, o que acha?

Juliana pensou em contar para a avó que plantara a

semente ali, mas ainda sentia receio de ser repreendida. E o

momento passou!

Quando as duas saíram dali, as árvores conversaram entre si.

Faziam isso desde que eram sementinhas, e com o passar do

tempo foram aprimorando, se habituaram a trocar

mensagens e a saber o que cada uma queria. O espaço

presente ganhava vida e magia.

- Quando será que a vovó vai saber que a Juliana te plantou

Pozinho? Será que ela vai ficar chateada? Tita queria que tudo

se esclarecesse. Gostava do companheiro Pozinho.

Pozinho era o pé de Ipê, que estava preocupado com o

andar das coisas. Queria tanto que Juliana contasse para a
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vovó. Sabia que a vovó não ia ligar, mas a Juliana ia ficar feliz

e era isso que interessava.

- Tita, me preocupo com isso e queria ajudar a Juju,

transmitindo coragem para ela contar logo. Tenho tentado

fazer isso sempre. Será que vai funcionar?

- Claro que sim! Disse Zinha. A magia do pensamento está

viva no sítio e faz maravilhas.

As três árvores com o tempo tornaram-se mais que amigas,

eram como irmãs e queriam o bem de todos no sítio onde

eram tão felizes.

Na manhã seguinte, o sol estava alto, e vovó trabalhava há

muito tempo, quando o vizinho, seu José Marceneiro chamou

Dona Dina.

- Oh de casa! Dona Dina! Posso entrar?

- Claro!

Seu José Marceneiro tinha vindo pedir para cortar a Tita. A

árvore estava ameaçando a casa dele. Ele foi mostrar a vovó o

que estava acontecendo. A raiz estava trincando a parede, e

essa ameaçava desabar. Vovó ficou sem palavras a princípio,

e por momentos só ouviu. Seu José estava muito nervoso, e

no calor do momento fez até ameaças. Vovó, então, disse que

iria pensar a respeito e comunicaria a ele.

Vovó estava muito triste, não queria cortar a árvore que ela

e Juliana plantara, e logo agora que começara a dar frutos.
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Passou o dia inteiro pensando em uma solução. Não havia

gostado do jeito que o seu José havia falado, as ameaças de

transformar a querida árvore em mesa e cadeiras, mas tinha

de reconhecer que era a casa dele que estava ameaçada.

- Tem que haver uma solução! Pensava dia e noite.

Mas não era só a vovó que estava preocupada. Todas as

árvores que se encontravam plantadas no sítio estavam

preocupadas e tristes. Pozinho e Zinha não cabiam em si de

medo por Tita.

- Tita, fica tranquila, vovó vai achar uma solução!

- Assim espero! Eu estou tranquila!

Tita tentava não demonstrar seu medo em ser cortada, e

tentava confiar. O fato de ganhar o carinho de todas as

árvores do sítio era reconfortante. Sentia-se importante, e que

fazia parte de algo grandioso.

Até que vovó encontrou uma solução. Rapidamente

chamou o seu Joaquim, que era o pedreiro da região e

conversou com ele.

- É Dona Dina, todo mundo do bairro já está sabendo dessa

pendenga entre a senhora e seu José Marceneiro. Essa ideia

que a senhora teve é danada de boa. Eu posso fazer para a

senhora. Vamos começar hoje?

Vovó Dina não queria de jeito nenhum prejudicar alguém,

mas amava suas plantas e não queria cortá-la. Sua ideia era
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cortar uma parte pequena da raiz que estava indo em direção

ao muro que dividia a casa de seu José. Faria uma barreira de

cimento impedindo a raiz de ir para aqueles lados. Vovó

sorriu satisfeita com a solução. Tomara que seu José também

ficasse satisfeito. Vovó Dina tinha a suspeita de que não era

a raiz da Tita que trincara a casa do seu José.

Seu Joaquim trabalhou o dia todo, e quando acabou, vovó

Dina chamou seu José para ele ver como ficou.

- Mas é só isso que a senhora vai fazer?

-Seu José, acredito que isso será o suficiente. O senhor, por

favor pode chamar alguém entendido para avaliar a situação?

Depois conversamos de novo.

E assim foi feito. Seu José Marceneiro chamou o engenheiro

amigo seu, e ele elogiou Dona Dina pela solução do

problema. Seu Quintão, o engenheiro que também era

vizinho e morava duas casas depois do Seu José confirmou a

suspeita de Dona Dina.

- Não acho que esses trincados sejam por causa da raiz da

árvore. É uma árvore nova ainda, suas raízes ainda não têm

esse poder. Tirando a terra para poder ver a raiz a gente

percebe que na altura da casa do Seu José ainda está fina. Só

com mais uns quatro anos é que ela teria essa força toda. O

que acontece é que quando Seu José construía a casa eu o

avisei sobre o tamanho do alicerce, e da qualidade que

deveria ter. Seu José não quis me ouvir e olha o resultado!
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Mesmo assim seu José não ficou totalmente satisfeito.

Achava que deveria cortar a árvore por via das dúvidas.

“Como sensibilizar esse homem?” pensava Dona Dina. Assim,

resolveu chamar seu José Marceneiro para uma visita no sítio.

Quando seu José chegou, Dona Dina mostrou todas as

árvores que tinha, mostrando a harmonia da natureza no

ambiente, e por último ofereceu uma bacia de mangas

madurinhas. Seu José olhou para Dona Dina como se a visse

pela primeira vez, reconhecendo nela a pessoa maravilhosa

que estava ali e entendeu o milagre que o espírito da natureza

fazia, e o que o sítio representava para ela. Uma grande

amizade, a partir daquele momento, começou a nascer.

- Seu José, somos vizinhos e amigos, e já sabemos que o

senhor terá que contratar algum pedreiro para olhar seu

alicerce. Conte comigo, se eu puder ajudar, afinal, vizinho é

quase da família, e devemos nos ajudar mutuamente.

Seu José não disse nada, mas dava para ver que havia ficado

emocionado.

Quando Juliana chegou, correu para o seu cantinho, e notou

algo diferente. Um lado, perto da mangueira estava com

cimento, e não entendeu. Vovó explicou tudo para sua

netinha querida. Juliana ficou pensando e depois de um

tempo agradeceu a vovó.
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- Ainda bem vovó que conseguiu achar uma solução! Já

pensou a gente sem o pé de manga? Olha, vovó as flores

abriram! São amarelas! Que lindas!

-Eu adoro amarelo, é a cor da alegria! E você?

Juliana, então, percebendo que vovó estava feliz com as

flores, resolveu contar.

- Vovó, eu plantei outra semente aqui, que achei no jardim.

Vovó Dina olhou para a netinha, e percebeu que foi difícil

para ela contar. Pensou no que responder para não assustar

aquela que era sua companheira na jardinagem e no amor à

natureza.

- Todas as plantas são abençoadas Juliana! Se você escolheu

esta semente para plantar aqui, vamos cuidar dela com muito

carinho.

Juliana deu um abraço apertado na vovó.

- Eu também adoro amarelo vovó! Disse Juliana.

Enquanto as duas entraram na casa de braços dados e

felizes, no quintal as árvores faziam comentários.

- Que bom que tudo deu certo! Posso respirar sossegado.

Disse Pozinho.

- Olhem, para mim vovó sabia de tudo desde o início! Juliana

colocou você, Pozinho, quando ainda era semente, no nosso

meio e fomos plantadas juntas. É o destino, estávamos
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reservadas a ficar pertinho de você. Vovó é um doce de

pessoa, mas ela é muito esperta também, acho que ela

esperou que Juliana contasse, comentou Zinha.

- Pensando bem, pode ser! Eu tenho que agradecer a Juliana

por ter me escolhido e plantado aqui, perto de vocês. Hoje

somos uma grande família feliz!

Pozinho se referia a todo o sítio, e emitiu ondas de amor a

todas as árvores que haviam apoiado Tita no momento mais

difícil de sua vida.

- E a raiz Tita, está doendo?

- Claro! Mas estou feliz! Estou aqui e vou continuar aqui. Era

o que eu queria e vovó me ajudou. Vou dar as mangas mais

doces que eu puder em agradecimento.

- E eu vou dar as flores mais lindas!

E a vida continuou no sítio, as árvores cresciam, apareciam

os frutos e as sementes, surgiam novas plantinhas a todo

instante. O ciclo da vida mostrava a natureza em toda a sua

grandeza naquele lar abençoado por Deus.

- Juliana, posso te contar um segredo?

- Que segredo vovó?

Fim
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